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Ementa:  
Matrizes teóricas da reflexão sobre território, fronteira e natureza em perspectiva histórica. 
Paisagem e visões da natureza. Expansão do território: fronteira; estradas e caminhos; águas e 
florestas; extrativismos e cidades. Contribuições de K. Thomas, F. J. Turner e W. Dean de 
leituras subsequentes.  
 
 
Objetivos:  
a) Conhecer contribuições de historiadores brasileiros e estrangeiros no campo da história 
ambiental, da história econômica e social, no tema do curso; 
b) Discutir os conceitos de território, fronteira e patrimônio;  
c) Analisar representações da natureza no Rio de Janeiro e no Brasil, a partir de documentação 
primária dos séculos XIX-XXI (textos e imagens) e bibliografia; 
d) Analisar os atores sociais que intervém sobre território, natureza e paisagem, em perspectiva 
histórica (governos, homens de ciência, empresas, trabalhadores, movimentos sociais). 
 
 
Metodologia: 
Aulas expositivas, seminários, discussão de textos. 
 
 
Atividades discentes: 
Análise e discussão de textos; apresentação de seminários de textos, que deverão envolver 
procedimentos de leitura crítica para a aferição das bases conceituais e métodos de pesquisa 
empregados pelos autores estudados; elaboração do trabalho final, privilegiando, quando 
pertinente, a relação da temática do curso com o projeto de pesquisa discente. 
 
 
Avaliação: 
Participação nas aulas e debates e apresentação de seminários (20 %); trabalho final (80%). 
Data limite para entrega do trabalho final da disciplina: agosto de 2024 – data a confirmar. 
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